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O CINZEL 

Responsatil: dade da Grande e Benemérita 
Loja Simbólica 

AMAZONAS 

Rua Leovegildo Coêlho nº 294 

TELEFONE 2168 

Manaus Amazonas Brasil 

Crande: Loja do Amazonas, Acre, Rondônia e 
Rio Branco 

Grão Mestre Mário Sílvio Cordeiro de Verçosa 
Grão Mestre Adjunto Manuel Ribeiro 
1º Gr.: Vig.: Vicente da Cruz 

“29 Gr.: Vig.: Joaquim Paulino Gomes 
Gr.: 

Gr.: 
Gr.: 

Gr.: 

Gr.: 

Gr.: 

Gr.: 

Gr: 

Gr.: 
Gr.: 

Gr.: 
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Gr.: 

Gr.: 
Gr: 

Gr.: 
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Orad.: Rodolpho Guimarães Valle 
Secr.: Ger.: Pedro Augusto de Amorim 
Tes.: Nilo Marcos de Souza 
Chanc.: Guard.: SSe.: José Chaves de ue 
Mestr.: CCer.: Domingos Demasi 
Hosp.: Esm.: Manoel Rodrigues 
1º Diac.: “Francisco Ferreira dos Santos 
2º Diac.: Camilo Fares Abinader 
Port.: Esp.: Abdon Nicolau Azaro . 
Port.: Est.: Mário Guimarães Bittencourt 
1º Exp.: Evandro das Neves: Carreira 
2º Exp.: Nestor Rodrigues Rabelo 
Guard.: do Templ.: Odemar Macêdo Lopes 
Dir.: Harm.: Azemar Saunier d'Oran 
Mestr.: Banq.: Alfredo Tetenge 
Arq.: Dec.: Manoel Moreira de Araújo 
Cob.: Carlos Jaime Rodrigues 

COMISSÃO DE NEGÓCIOS INTERIORES E 
EXTERIORES : 

Joaquim Gomes Loureiro 
Américo Ferreira de Pinho 
Mário de Paula Afonso 

COMISSÃO DE FINANÇAS: 
Luiz Jardim Maués 
Luiz de Melo Filho 
José Lemos de Aguiar 

COMISSÃO DE JUSTIÇA : 

Heleno Teixeira Montenegro 
Dalmir José da Câmara 
Almeron Caminha Monteiro 
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Bazar Beija-Flôr 
ATACADO E VAREJO 

DE 
J. B. MELO E 

RUA MAJOR ROCHA DOS SANTOS, q.q 
FONE 1637 — Manaus . 
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O CINZEL Manaus, 107.64 

PELA SEGUNDA VEZ 

Êste é o segundo número de “O 
CINZEL”, orgão de publicidade da Grande 
e Benemérita Loja simbólica AMAZONAS, 
que se propõe a outras edições comemo- 
rativas de fatos ligados à nacionalidade e 
a imaçonaria. 
- O primeiro número veio & fim6 no dia 
4 de março do corrente ano, por ocasião 
do transcurso do 87º aniversário de fun= 
dação da nossa Oficina. 

A repercussão que o mesmo tivera no 
mundo maçônico, encorajou-nos a êste no- 
vo empreendimento, agora de modo mais 
amplo, a tim de difundirmos o pensamento 
e a cultura dos Obreiros da Arte Real, sem- 
pre pronios a irabalharem em benefício da 
Pátria e da Humanidade, elevando suas 

| préces, constantemente, ao Grande Arqui- 
teto do Universo. 

Esperamos não falhar nos nossos pro- 
pósitos, pois, embora colaborando modes- 
tamente com a imprensa maçônica brasi- 
leira, nos permitimos ao recrutamento nas 
fileiras dos que fazem da pena a mais po” 
derosa arma da civilização. 

Temos nós, os Maçons, a sublime fun- 
ção de construtores da sociedade. 

Herdámos, de nossos antepassados, 
um edifício construido com luta, arrôjo e 
sabedoria. 

Não permitiremos, nunca, a sua des- 
truição. 

O nosso trabalho, na etornização dês- 
se edifício, será continuado pela posteri-' 
dade. 

Por isso, no nosso programa, não fu- 
giremos à Luz da Verdade e ao respeito 
que merecem os nossos semelhantes. 

Rogamos ao Grande Arquitéto do | +: 
Universo que nos propicie fórças suficien- | 
tes para levarmos avante o nosso elevado 
desejo, qual seja o de servirmos à Maço- 
naria. 

É the seg O 

i 

Freitas 83 Cia. 
REPRESENTAÇÕES CONSIGNAÇÕES 

CONTA PRÓPRIA 
AVIAMENTOS 

Borracha — Couros — Produtos Regionais 
“MATRIZ: Av. Eduardo Ribeiro, 394 — Manaus 

End. Telegrafico — PARANHOS 
FONE — 1508 

FILIAL: Seringal Sta. Terezinha — Rio Castanho me Se 
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Libertação dos Escravos no Amazonas 
Uma das mais empolgantes passágens da His- 

tória da Grande e Benemérita Loja Simbólica AMA- 

ZONAS, na qual fez se acompanhar, com o mesmo 

“denôdo e a melhor compreensão, a co irmã “Espe. 

rança e Porvir”, foi, sem sombra de dúvida, a da, 

libertação dos escravos na nosso antiga Província. 

No dia 10 de julho de 1884 foi decretada, por um 
grande Mestre Maçon, que governava a Província 

do Amazonas, o ínclito Doutor Teodureto Carlos de 

“Faria Souto, a extinção da escravidão. O movimenio 

emancipador, nêste rincão da Pátria, constituiu 

em átos contínuos, a aspiração do povo que gover- 
nava. Hoi êle quem firmou a Lei que embaraçava a 
rercrida entrauqa de escravos; aumentou as verbas 
orçamentárias destinadas ao fundo da abolição; e 
concitou os seus sucessores a ultimarem a obra 

| benaita. Seria ouvido. O Palácio do Govêrno servia 
ae ponto de reunião dos aboiicionistas. Os trabalhos 
eram dirigidos pelo próprio Presidente da Pro- 
víncia. Foi nessa época que as Lojas “AMAZONAS” 
e “Esperança e Porvir” mais desenvolveram a sua 
ação. Fôram membros dessas Oficinas os autores 

lindo e empolgante capítulo da nossa História, con. | “da Lei de 24 de abril de 1584, que consignou a quan. 

firmando se, assim, que a Maçonaria sempre contra- 

riou, combatendo, o regime de escravidão, qualquer 
que seja a sua fórma. Os átos emancipadores, que 
se vinham praticando, na Côrte do Império, em be 
nefício de uma raça humilhada pela própria huma- 
nidade, encontravam repercussão entusiástica no 
espírito e nos sentimentos de filantropia do nosso 
povo . Os cativos, aqui, eram tratados com indulgên- 
cia, salvo raras excessões. Não os consideravam os 
como propriedade. Tanto isso é certo que, ao se 
efetuar a alfaorria parcial ou total dessa gente, os 
libertos continuavam, voluntáriamente, em casa de 
seus ex senhores. O Amazonas possuia, relativamen- 

te às outras Províncias, pequena quantidade de es- 

cravos. Estavam alistados cerca de 1.500. Fácil, por- 

tanto, a propaganda abolicionista. Tal situação esti- 
mulava nossos Irmãos, convidando os a entrarem em 
ação. Fundaram a “Sociedade Emancipadora Ama. 

" zonense”, em março de 1880, de que fôram diretores: 
Bento de Figueirêdo Tenreiro Aranha, Miguel Gomes 
de Figueirêdo, José Coêlho de Miranda Leão, José 
de Lima Penantes e Augusto Elísio de Castro Fon- 
sêca. Por influência de Maçons no seio da Assem- 
bléia Legislativa Provincial, dêsde êsse ano, até 
1884, tôdos os Orçamentos consignavam dotações 
específicas, na lista de suas despêsas, destinadas à 
libertação, cujas cartas se entregavam sempre em 

- festas solenes, para maior retumbância do aconte. 
cimento. Por disposições legais, dificultavam-se as 
entradas de escravos no nosso território. Para isso, 
taxas pesadas se decretaram. O tributo de aver- 
bação, por venda de cativos, tornou se vexatório, 
para se evitar que tais negócios continuassem. Rara 

. era a festa, regosijo público ou particular, que não 
tôsse solenizada com a entrega de carta de alforria. 
E o exemplo vinha de cima. 

O Doutor José Lustoza da Cunha Paranaguá foi 
-o primeiro Presidente do Amazonas que Rn 

Lopes, Santos, Esteves & Cia 
PANIFICAÇÃO, MASSAS ALIMENTÍCIAS 

E ESTIVAS .. 
Endereço Telegráfico PORTUENSE 

MATRIZ 
FABRICA MODELO 

Av. Joaquim Nabuco, 554 
Telefone 17 04 

FILIAL 
FABRICA PORTUENSE 

Av. Joaquim Nabuco, 424 
Telefone 1703 
O nn 

“tia de 300 contos de réis, num Orçamento de 2.500 
contos, para completar as alforrias, ao mesmo tempo 
proibinao a entrada de novos escravos no território 
amazonense. Fôram ainda, seus obreiros, que fun- 
daram a “Sociedade Libertadora 25 de Março” e o 
respectivo órgão, na imprensa, o “Abolicionista Ama 
zonense”. Entre os Mestres Maçons que se conser- 
varam à frente do movimento emancipador, pode- 
mos citar: Carios Gavinho Viana, Antônio Dias dos 
Fassos, Decleciano Justo da Mata Bacelar, Antô- 
nio Ciemente Ribeiro Bitteicouri, Maximiano José 
Roberto, Gentil Rodrigues de Souza, João Carlos 
Antony, Pedro Ayres Marinho, Antônio Hosannanh de 
Oliveira, Francisco Públio Ribeiro Bittencourt, An. 
tônio Ponce de Leão e Antônio Guerreiro Antony, 
sendo que êstes três últimos viajaram pelo Purús, 
Madeira e Solimões, alforriando escravos. 

Ao Presidente Doutor “Teodureto Carlos de 
Faria souto estava destinado concluir a missão su: 
bime. Assim, a 10 de juihno de 1884, no Paviihão da 

Luberaae, erguido na entao Praça 2% de Setembro, 
em Iesta SOicnissima, aquêie benemérito Presidenie, 
grande Maçon, Iez o conrerimento das últimas alfor- 
las, lavrado se a respectiva áta, que é uma das 
mais Signuicativas páginas da Historia Nacional. 

Por sua atitude desassombrada, foi o Pres.den. 
te Tecdureto Carlos de Faria Souto exonerado, sô- 
mente entregando o cargo a seu substituto, Coronel 
José Joaquim Paes da silva Sarmento, no dia em 
que completou a obra que a Maçonaria fomentou e 
cnegou ao seu fim. 

São decorridos oitenta anos de tão einpolente 
episódio. 

As consciências livres mostram quanto vale 
uma tenacidade em ação, em pról de uma causa na 
qual os Maçons se fizeram os arautos beneditinos. 

Os Obreiros da Arte Real fizeram resplandecer 
a História do Amazonas e da Maçonaria, numa elc- 
quente lição de civismo e de humanidade. 

BAZAR AMÉRICA 
V. VASQUES & CIA. 

RUA GUILHERME MOREIRA, 102 

TELEFONE — 29.88 
CAIXA POSTAL, 33 

Revendedores dos Fugões DAKO e artigos 
elétrico — domésticos 

Manaus — Amazonas — Amazonas 
sp ia 
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Américo Ferreira de Pinho 
Homenágens das mais Atencioso e dedicado 

justas é a que se faz ho | a quantos são caros pela 
je, nesta edição, ao ilustre | estima e pelo coração, 
e dígno Irmão Aisnérico| sabe conquistar, por 
Ferreira de Pinho, cuja | suas exelentes qualida- 
vida, devotada à Maço | des morais, a amizade € 
naria, é tôda ela caracte. | o respeito de seus Irmãos 

AMÉRICO FERREIRA DE PINHO 

rizada por intensivo tra- de Ideal e de seus seme 
balho em benefício da lhantes. 
órdem. Nesta oportunidade, re 

Iniciado na Grande e| gistramos o seu aniver 

Benemérita Loja Simbó.| sário natalício. que ocor- 
lica “Aurora Luzitana”,| rerá no dia 14 do mês em 
é também filiado à Gran- | curzo, ao mesmo tenpo 
de e Benemérita Loja | augurando, ao Grande 

Simbólica “AMAZONAS”, | Arquitéto do Universo, 
na qual, com proficiên. que lhe proporcione, no 
cia, na qualidade honro- | ascorrer de muitos anos 
sa de Venerável, demons. | ainda, tôda a fórça de 
trou comprovada apti-' que necessita para con. 
dão para os serviços de tinuar no seu proveitoso 
nossa Sublime Institui. labôr a pról da comuni: 
ção. dade em que vive e para 

Cidadão dos mais pro: que possa, por outro la 
bos, sempre pautou os do, receber, como há 
seus passos nos mais cor. acontecido até hoje, a 
retos caminhos que ele- admiração dos Obreiros 
vam o espírito humano. da Arte Real. 

Companhia Brasileira de Guaraná 
BrBIDAS EM GERAL — INDUSTRIAIS 

RUA TEODORETO SOUTO, 213 
Amazonas | Manaus 

O CINZEL Manaus, 107 64 

LOJA AMAZONAS 
ADMINISTRAÇÃO PARA O PERÍDO DE 1964/1965 

Ven.: Mestr.: Rodolpho Guimarães Valle 
1º Vig.: Camilo Fares Abinader 
2º Vig.: Mário Lucrécio Ferreira Lopes 
Orad.: Abdon Nicolau Azaro 
Secr.: Joaquim Comes Loureiro 
Tez.: Luiz Jardim Maués 
1º Exp.: Mirabeau dos Santos 
2º Exp.: Alfredo Tetenge 
Hanc.: Osmar Jurand.r de Oliveira 
Hosp.: José Mubarac 
Mestr.: CCer.: Miguel Jorge 
Poert.: Esp.: Orlando Tupinambá Nobre 
Port.: Est.: José Henrique da Costa 
1º Diac.: José Polari 
2º Diac.: Roberto Henrique Brasil Corrêa, 
Guard.: Templ.: Mário Biteencourt Guimarães 
Cobr.: Ext.: Abel Francisco Marques 
Mestr.: Banq.: Luiz Alberto Pereira Farias 
Dir.: de Harm.: Jerônimo Pereira de Souza 

Ara.: Dee.: Arlindo Chaves Cândido 
Adj.: Orad.: Sérgio Augusto Pará Bittencourt 
Adi.: Secr.: Mário Torres 
Adi.: Tez.: Alcides Ramos Paes 

j.: Mestr.: CCer.: Mário Furtado Belém > je 

FOTO ICOFILM | 
Revendedor autorizado de 

“Agta” e “Kodak” 
Fotografias em geral — Fotoconias instantaneas 

FONE- 2726 
AV. 7 DE SETEMBRO 1148 

Manaus Amazonas | 

Olicnas da Jurisdição da Grande Loja do 
| Amazonas, tore, Rondônia e Rio Branco 

Esperança e Porvir — Manaus 
AMAZONAS — Manaus 

Conciliação Amazonense — Manaus 

Rio Negro — Manaus 

Cinco de Setembro — Manacapurú 
Aurora Luzitana — Manaus 
Aliança — Canutama 
União, Paz e Trabalho — Parintins 
Sá Peixoto — Tefé 
Bandeirantes do Acre — Xanurí (Acre) 
Luz, União do Japurá — E'runepé 
Igualdade Acreana — Rio Branco (Acre) 
Firmeza e Amôr — Benjamin Constant . 
Fraternidade e Trabalho Sena Madureira (Acre) 
Liberdade Acreana — Tarauacá (Acre) 
Tereza Cristina — Brasiléia (Acre) 
Fé e Confiança — Guajará Mirim (Guaporé) 
Fraternidade Coariense — Coarí 
Arautos do Bem — (Lábrea) 
Glória de Hiran — Itacoatiara 
Rio Mar — Codajás 
L'berdade e Progersso — Bôa Vista (Rio Banco) 
12 de Janeiro — Manaus. e 

19 
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A maioria dos profanos 
olha a Maçonaria por 
um lado, como se olhas. 
sem um muro alto pelo 
lado de fora e imaginas | 
sem detrás dêle ocorrên- 
cias de coisas estranhas 
ao seu entendimento, 
mistérios proibidos pela 
sanção da ética formal. 
Também os mistérios de 
Eleusis foram durante 
muito tempo tidos como 
impenetráveis e revela. 
dos aqueles minguados 
elegidos. Nas sociedades 
primárias de todo o mun 
do, a revelação dos mis. 
térios maiores da insti- 
tuição é privilégio ape- 
nas dos que atingem cer. 
to gráu de compreensão. 
Neste ponto não é a Ma 
conaria uma sociedade 
secreta de cunho parti. 
cular e de atuação sus 
peitosa. 

Na verdade, a preo- 
cupação do homem des- 
de os tempos mais recua. 
dos , foi a de manter, de 
um lado, vivas e constan 
tes, as normas orientado- 
ras da vida prática, os 
corpos de direito e as 
regras da religião; e do 
outro, um espírito de co- 
munhão para efeito de 

“sobrevivência. O homem 
não é nem nunca foi, 
à luz de qualquer con- 
cepção filosófica ou se. 
cular, um animal antipá 
tico à aproximação do 

- semelhante, mas ao con. 
trário necessitou sempre, 
quando não fôsse da so- 
cialização, ao mencs da | 
vizinhança, em que põe 
a sua defesa, a sua segu- 
rança e a própria certe. 
za da sobrevivência. Os 
tipos de clubismo atual 

O CINZEL 

Entre Colunas 
nada mais são do que | sua participação no co- 

êsse desejo de escapismo, | 
essa vontade de existir, 
sem preocupação num 
ciclo de afinidades sim. 
páticas. Da comunhão 
diuturna, das relações 
humanas constantes nas- 
se um maior programa 
de simpatias, uma maior 
investidura do direito 
natural de existir, maior 
soma de afinidades es- 
pirituais e sobretudo 
aquilo que rege a socie- 
dade: o freio moral im. 
posto pela necessidade de 
exemplo e pela prática do 
bem. O homem sempre 
compreendeu isto e invés 
de retrairse, cultivou 
com maior ênfase a ne. 
cessidade de grupamen- 
tos, de troca de idéias de 
aproximação. Mas para 
ingressar na comunhão 
dos elegidos, há sempre 
uma exigência, requer- 
se sempre uma creiden 
cial, há que obedecer a 
certas normas comumen. 
te chamada estatutos. A 
Maçonaria não foi uma 
dessas sociedades profa- 
nas, mas eventualmente 
nasceu da mesma neces- 
sidade de grupamento de 
homens para cultivar 
um princípio elevado de- 
fender e preservar atra 
vés dos séculos as regras 
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nhecimento aessas ver- 
dades depende, por isso 
mesmo, a verificação 
anterior do seu compor- 
tamento a aferição das 
suas virudes. Não nos 
iludimos, contudo, pen- 

| sando ser o homem um 

animal puro. O seu con- 
tato com a sociedade, as 
suas experiências a sua 
imperfeição nos julga- 
mentos éticos, fazem dê. 
le um profano sim, mas 
um profano que poderá 
julgarse a si próprio 
(não aos outros), qguan- 
do alcançar certa pleni- 
tude, cultivando a filo 
sofia humanista. O que 
o grupo de fora não vê, 
o de dentro sabe melhor 
porque sabe e reconhece 
que é no espírito de soli 
dariedade que está a 
própria sobrevivência hu. 
mana. 

Por trás do muro não 
há senão o culto e obe- 
diência aos princípios 
cristãos a satisfação ple- 
na e absoluta de dar sem 
merecer a constante 
preocupação da pauta 
ética, a observância dos 
rígidos ítens da pragmá. 
sica. Por trás do muro 
não existem mistérios 
que firam a consciência. 
social nem idelimitações 

estatuídas pelos ances.| orgânicas que impeçam 
trais regras essas 
não foram e nem são 
perenemente possíveis de 
popularização, dado que 
o homem, na sua infân- 
cia intelectual, nem sem- 
pre está capacitado a 
compreender o equilíbrio 
das coisas a imanência 
da verdade, a religião nos 
seus quadros gerais. Da 

Flutuante “ Santa Clara” 

ORLANDO T. NOBRE & CIA. 
IMPORTADORES 

Mantêm variados sortimentos de Estivas e 
Bebidas em geral — Artigos de Caça e 

Pesca, Armas e Munições 
SITUADO NA BAÍA DO RIO NEGRO 

Manaus Amazonas Brasil 

que a coexistência. Só a be. 

f 

leza fulgente da partici- 
pação nos atos morais, 
a subida para Deus atra 
vés a distribuição le 
pensamentos elevados, a 
repugnância aos erros e 
vícios e a constação de 
uma fôrça eclética asse- 
guradora da verdade, da 
justiça. O resto é tudo 
aquilo que numa outra 
ordem de especulação fi. 
losófica e humanista pre. 
side a aceitação do ho- 
mem na comunhão dos 
teófilos pela sua própria 
vontade. Ninguém se ele- 
va por si mesmo. Nin. 
guém alcança a pleniiu. 
de sem provar a dureza 
dos degráus ascenden. 
tes. Nenhum ser huma- 
no pode merecer a graça 
divina sem despojar se: 
inteiramente dos supér- 
fluos da materialidade. 
A perfeição exige o con. 
tributo do sacrifício con. 
tínuo assim como a está: 
tua exige o desbastamen- 
to das arestas cortantes. 
A Maçonaria é um prin. 
cípio não é um fim; é 
uma instituição humana 
transformada em oficina 
onde se trabalha para a 
eleição do próximo, on. 
de se cultiva a ciência da 
verdade, onde se defende 
a máxima cristã de aju- 
da ao irmão. 
MÁRIO YPIRANGA 

MONTEIRO 

CASA DIANA 
DE 

NESTOR RODRIGUES RABÉÊLO 
Carroceria de Caminhões — Serviço de 

Ferragem em Geral 
AVENIDA FLORIANO PEIXOTO, 104 

Manaus Amazonas 

Casa das. Farinhas | 
DE 

MANOEL SOUZA & CIA. 
: Importação direta de mercadorias — Vendas por 
grosso — Compram todos os produtos do Estado, 
tais como: Pirarucu, Borracha. Castanha, etc. 

AOS MELHORES PREÇOS 
Telefone, 2622 — End. Telegr. MASOUSA 

RUA BARÃO DE SÃO DOMINGO, 52 
Manaus Amazonas 

———— e ea aeee 
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AS COLUNAS 
Na Bíblia, ou Livro 

. Sagrado, que é o Livro 
da Lei, encontramos no 
Livro dos Reis, Capítulos: 
6, 7 e 8 algo sobre a 
construção do Segundo 
Templo, tambem chama. | 
do Templo de Salomão, | 
cuja descrição testifica, 
de maneira insofismável, 
quando o grande sabio. 
dedica o Templo ao Se- 
nhor. 

No tocante a esse mag 
nifíco edifício, nada há 
tão notável nem parti. 
cularmente atraia a 
atenção, que as duas 
grandes Colunas ergui. 
das no portico. 

Essas duas Colunas es- 
tavam na entrada do 
grande Templo, para que 
os filhos de Israel, que o 
mesmo frequentava pa- 
ra suas orações, recor- 
dasem a coluna de fogo 
que os iluminou ao fugi. 
rem da escravidão do 
Egito, e a coluna de nu.' 
vem que obscureceu Fa. 
raó e seu exercito, que cs 
perseguiam. 

Contudo, muito além 
remota o seu significado | 
original. 
A Astralogía, de quem | 

é filha, a Astronomia 
diznos que num princí 
pio, estas duas colunas 
representavam as estrê. 
las polares Norte e Sul, 
e tinham os nomes sim- 
bolicos' de Horus e Set; , 
nomes estes muito tem. 

RE Ta ÃO Go O a 

Comércio de Petróleo e Representações Ltda 
Revendedores autorizados da 

ESSO BRASILEIRA DE PETRÓLEO S. A. 
RUA THEODURETO SOUTO, 219 
Endereço Telegráfico: COPERE 

— Telefone: 2075 
Amazonas — 

Caixa Postal, 230 
Manaus see 

Américo Pinho 
(Máquinas e Motores) Lida. 

IMPORTADORES DE MÁQUINAS EM GERAL 
End. Telegráfico: GRIJÓ — Caixa Postal, 180 
Praça 15 de Novembro, 147 — Telefone: 1958 

Amazonas — Manaus — 

'a região onde a alma 

O CINZEL 

po depois mudados para cremos haver contribuido 
Tat ou Taat e Taitw | com a nossa modesta 
cujo significado, simboli. | parcela para a presente 
camente ainda, é FORÇA | edição, prometendo vol. 

Manaus, 107.64 

DO PORTICO 
“tarmos nos próximos nú. 
"meros, com outras cola. 
borações. k 

| VIVERANANDA, M..M.', 
e ESTABELECER, sendo 
ambas «consideradas co. | 
mo o emblema da Esia. 
bilidade. 

Espiritualizando a in-| 
terpretação desses subli. 
mes ornamentos do Tem. | 
plo de Salomão, segundo. 
esta rápida explicação, 
pedimos venia para inter. 

Souza Maios & Cia: 
RUA SALDANHA MARINHO, 321 A — Fone 2498 
Completo e variado sortimento de materiais 
elétricos em geral, aos melhores preços da praça. 

Especiais descontos para revendedores. 
Telegramas “SOTAM” 

Manaus — Amazonas 
memo 

pretar, 
esoterismo da Ordem, à | Pinto d& Cia. Ltda. 
razão de ser desses orna. 
mentos. 

Tattw é a entrada para. 

mortal se funde com o 
imortal espirito, e, em 
consequência se estabe- 
lece para sempre. 

Ainda simbolicamente, 
estabelecemos dois polos, 
nos quais haviam duas 
estrêlas polares. Entre. 

DIA DO) 
Mais uma vez, a 20 de 

tanto, devemos esclare- | 2804t0, será comemora. cer, a bem da verdade| d0, solenemente, em tô.. 
! : . E Rr Z j que pregamos, que, no lo o Brasil, o Dia do Conego Januário da 

polo Sul não se encon.! Maçon, numa justa e tra estrêla alguma, pois, Sempre lembrada home- o polo sul da esféra ce. | nagem aos gloriosos e leste, está situado num | Patriotas Obreiros da Ar. 
setor sumamente deserto | e Real que, em 1822, 
do firmamento, e a estrê | Proclamaram a indepen- la mais próxima é a que; dência do nosso País. 
se encontra ao pé da Com efeito, os Maçons 
Cruz Astral, que dista brasileiros desenvolveram 
cerca de vinte e sete UM corajoso trabalho a 
gráus, do referido polo. | favor ge Na exiguidade de espa- | Nacional, públicamente 
go que nos foi corícedido concretizada por D. Ee: em nosso “O CINZEL”, | dro, às margens históri- 

cas do Ypiranga. ' 
Manda a verdade que 

se destaque o nome de 
| Joaquim Gonçalves Lêdo, 
como o artífice principal 

“do movimento maçônico 
que espalhou, à consciên. 

, Cia nacional, o grito de 
' libertação, pois, com um 
- eloquente discurso pro 
nunciado no Grande 
Oriente, a 20 de agôsto 
de 1822, sob os mais vi. 
vos e entusiásticos apiau- 
sos dos presentes, êle 
proclamou a independên. 
cia do Brasil. 

Outros Maçons 

Brasil 

Brasil ilus- 

da emancipação , 

Agentes — Depositários de: 
FRIGORIFICO T. MAIA S/A. 

RON BACARDI S/A. 
SANBRA S/A. 

Rua Guilherme Moreira, 140 
Manaus == Amazonas 

MAÇON 
te Pereira, então Presi- 
aente do Senado da Cã- 
mara do Rio de Janeiro, 

Cunha Barbosa, perien. 
cente à Loja “Comércio 
e Artes” e José Joaquim 
da Rocha, cognominado 
o “Patriarca do Fiço”, 
planejaram o modo mais 
nábil da instituição do 
auto-govêrno brasileiro. 

Por tudo isso é que os 
Maçons de hoje festejam, 

| com o dístico tradicional 
— Liberdade, Igualdade, 
Fraternidade — o dia da 
Luz em que seus Irmãos 
do passado, com os olhos 
fitos no engrandecimen. 
to da Pátria, tornaram- 
na independente peran. 
te os outros povos livres 
do mundo. 

A Grande Loja do 
Amazonas, Acre, Rondo- 
nia e Rio Branco, como 
há acontecido nos anos 
anteriores, elaborará um 
programa de homená. 
gens ao Dia do Maçon, 
incorporando se, dessa 
fórma, às solenidades a 
serem realizadas pelas 
outras Grandes Lojas do 

tres, como José Clemen.-'! Brasil, 
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Maçonaria 
Os princípios funda- 

mentais aa maçonaria 
estabelecem que a Insti. 
tu.ção é acessivel a todos 
os nomens livres e qe TO. 
das as crenças políticas. 
Conquanto se veritique 
a inulferença da Ordem 
resativamente as convic- 
ções políticas dos candi- 
uatos a Iniciação, um ou- 
tro Princípio Fundamen 
tal procura desde logo, 
resguardar a paz € à har-. 
monia entre os Maçons, 
determinando expressa 
mente que “a Maçona 
ria proipe, em suas Ofi. 
nas, tôda e qualquer dis. 
cussão sôbre matéria po. 
lítica”. 

Percebe se, claramente, 
o propósito da Institui 
ção em reunir os elemen- 
tos pertencentes às cren. 
ças políticas as mais di. 
versas, congregando os 
pacificamente, sem o pe- 
Trigo do sectarísmo, uni. 
do a todos para um ira. 
balho comum em benefí. 
cio da pátria e da Huma- 
nidade. 

Enganam-se, poréin, 
aqueles que julgam ser 
a: Maçonaria uma socie- 
dade que olha com indi. 
ferentismo a evolução só- 
cio política do mundo. Os 
grandes problemas na- 
cionais e internacionais, 
cujas soluções se proces 
sam pela política, com. 
preendida esta como a 
Ciência do govêrno dos 
povos e como Arte de di- 
rigir as relações entre os 
Estados, interessam mui 
to de perto à nossa su. 
blime Instituição. 

O .CINZEL 

sendo o constante pro. 
gitssu a aspiraçao Malor 
ua HuUInaIliuado O 1€00- 

meno polltca e merente 
au proprio processo evo 
1uuvO, JUSsamente por 
que vusta a soluçao uos 
propiemas sociais. Ape 
unas nao nos conrundi- 
mus com OS partuos ou 
escolas filosóucas e, por 
esta razao mesmo, pela 
rorça resultante de nos. 
sa uniao e da compreen. 
sao da delicadeza Gas 
questoes políticas a Ma 
conaria não escapa à 
uvbservação e ao interês- 
se dos organismos polí- 
ticos. As tentativas de 
penetração não encon- 
vram, todavia, apoio Te. 
ceptividade ou eco em 
nossos 'Templos e tudG | 
simplesmente pelo fato 
ae que a Ordem está mui- 
to acima dos interêsses 
partidários. 

Ésse comportamento 
não implica seja reconhe- 
cido peia Maçonaria “que 
a política deve cuidar 
tanto do direito abstrato 
como da justiça ideal, 
tendo por base o princípio 
de que ao Estado compete 
a proteção de todos”. 

Verificando, porém, a 
infidelidade na aplicação 
dos sãos princípios que 
norteiam a direção des 
povos e que o bem-estar | 
da coletividade está sen. 
do prejudicado pelo do- 
mínio de castas e de 
grupos, a Maçonaria es- 
tabelece novos rumos e 
imprime novas diretrizes 
pacificas em busca da 
libertação. 

Entendendo que todo 
pouer e uma upiegaçao 
uo povo essa delegação 
cessara sempre que Os 
supremos Interêsses da 
pavria assim O exigirem. 
vai a importância do 
Maçons nao viver num 
Isoramento político dei- 

xando contudo à Loja “o 
domínio superior da Ver- 
dade fliosoLca a doce at” 
mostera da concórdia e 
da amizade”. 

Sabemos que “a indi. 
ferença política é um fla. 
gelo que acarreta a ruí. 
na da liberdade; o exa- 

gero é outro flageio, a 
produzir a turbulencia, a 
instabilidade e.a divisão 
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“e Política 
HAMILTON TRIGUEIRO 

das fôrças”, impedinao 
uma e outro a realização 
das grandes obras em ve 
neficio do gênero numa- 
no. 

Assim, com êste supe. 
rior sentido — o de tor. 
nar feliz a Human:daãs 
— com a efetivaçao das 
grandes conquistas so: 
cialis, evolução dos costu- 
mes, descobertas cientíil. 
cas e sobretudo na luta 
pela liberdade, por tôdas 
as formas de liberdade, 

Maçonaria e política ca- 
minham paralelamente, 

desfraldando a bandeira 

de uma luta comuni e 

| gloriosa. 

1. V. Campos & Cia. 
Representações, Consiguações e Conta Própria 

RUA HENRIQUE MARTINS, 437 

Representantes das seguintes firmas : 

Indústria e Comércio Casoy S/A. (MALAS 

Tecelagem Ibirapuera, S/A. 
Acripur S/A. (BOTÕES) 
Teceiagem Santo Antonio S/A. 

Cimacg S/A. (FERRO) 

(Rêde Santo Antonio) | 

Fábrica de Artefatos de Celuloide Romeu Ltda. 

Laboratório Lisarb Ltda. . 

Manaus Amazonas Brasil 
Di 

“Não! Não eram dois povos que abalavam 
Naquele instante o solo ensanguentado. 

Era o porvir — em frente do passado, 

A Liberdade — em frente à escravidão. 

Era a luta das águias e do abutre, 

A revolta do pulso — contra os ferros 

O pugilato da razão — com os erros, 

O duelo da treva — e do clarão !... >” 

CASTRO ALVES 

Comércio de Máquinas o Representações S. À 
COMARSA 

CAPITAL E RESERVAS Cr$ 240.000.000,00 

Telegramas: COMARSA — Fones: 2080, 2931, 1354 Rua Marechal Deodoro, 280 — Dep. Peças e 

Serviços: Rua Silva Ramos, 368— Caixa Postal, 482 

MANAUS Amazonas — BRASIL 
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A Palavra Perdida 
RODRIGUES PINAGÉ 

(Da Academia Paraense de Letras) 

De onde vindes? Quem sois, peregrino arrojado, 
desconhecido viajor, audacioso e cansado, 
por que vives a sós? 
Quantos espinhos nús pisastes, pervagando, 
dia e noite, vencendo as trevas, Rato. 
um lugar entre nós? 

so, estudando o processo 
aa evolução política bra- 
Suleira, negara a partici- 

paçao de maçons nota 
veis no desenvolvimento 
social do País. 

Nas mais diversas e 
importantes ocasiões êles 
têm se distinguido por 
seu valôr ancelectual e 
por seu patriotismo. 

Jos onifátio de An. 
drade e Silva foi assim. 

Sábio estimado nos 
mais cultos países da 
Europa, tornar-seia o 
“Patriarca da Indepen- 
dência”, título nobilitan 
te que a história consa- 
grou. 

Ministro de D. Pedro, 
orientou, com desvêlo e 
prudência, o Príncipe &e- 

gente, para o caminho 
que tôdos os brasileiros 
uesejavam trilhar — o 
da liberdade. Fêlo Im 

' perador, a fim de que 9 
es não perdesse a 

— Ide, viajor, aonde estiver um pobre; unidade territorial her- 
dai lhe uma esmola, e, pondo a vossa mão, | dada dos bravos luzita 
ao lado esquerdo, sôbre o coração, nos, ampliada pelos va 
na mais nobre atitude desta vida, 'lorosos bandeirantes e 
dentro dêle ouvireis, numa doce emoção, consolidada pela hakili 
palpitante de amôr, a Palavra Perdida! | dade de uma diplomacia, 

: Re '! que teve, em Rio Branco, 

M Pereira Sobrinho & Filho 
o seu ponto alto. 

Homem já experimen- 
Importação, Exportação e Aviamentos tado, no trato dos negó. 

Escritório em Manaus cios públicos, propug 
RUA MARCILIO DIAS, 236 nando, sempre, pela mo: 

Telegr. GRANADA ralidade da administra. 
SÉDE: ARARAS : ção, onde encontrou, no 

R'o Roosewelt — NOVO ARIPUANA — Amazonas | . Seu irmão Martim Fran. 
| Cisco, o mais sério exem. 
plo de probidade, não 

| lhe foi difícil impôr se à 
i confiança de D. Pedro MACP EÇAS, avisa a todos os criadores, | Ea ue de D. Leopol 

que mantém estoques de todos produtos 
Veterinários do Laboratório Vital Brasil. - 
PROCURE NA RUA G. MOREIRA, 335 

FONE 2169 — Manaus 

Que pureza moral, que destino ou virtude 
vos fizeram chegar junto ao negro ataúde, 
onde dorme o mais nobre e leal dos meus irmãos? 
Por que ousais perturbar meu pranto de saudade, 
se das mãos vos escapa o toque da Verdade, 
após esforços vãos? 

E o homem, de olhos vendados, respondeu : 

— Senhor. Andei, de tenda em tenda, pela vida. 
E qual desiludido Prometheu, 
encontrei o pecado, o prazer, a alegria, 
a lágrima sem dono, o sonho, a fantasia, 
que o destino me deu!.. 
Só não pude encontrar a Palavra Perdida!... 
Onde estará, Senhor, essa luz flamejante, 
que servirá de guia 
ao incauto viajante?! 

nn eee——— 

E uma voz se elevou, no sliêncio do templo, 
como um sino a planger em vibrações de dobre : 

| 
| t 

1 

Antônio M. Henriques & Cia. 
AGÊNCIA, IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO 

NO DOS MÓVEIS — MUNDO 
ELETRÔNICO — MUNDO 

DAS TINTAS Manaus — 

Manaus, 107.64 

Um Vulto da Pátria 

José Bonifácio 
“Ninguém, de bom sen: dna, para, com êsses 

avributos morais, coor- 

uenar o seu esiôrco a 
pról de nossa indepen- 
uencia. 

Entrentando os indife- 
rentes e os revoltados, a 
todos sobrepôs a sua 
energia, nao permitindo, 
com suas atitudes bem 
oportunas, que o Brasil 
se dividisse em várias re- 
publicas, sujeitas a cau- 
unos, mas, pelo contrá. 
rio, conseguindo, para 
gáudio da posteriaade, 
que lhe e evernamente 
grata, a hegemonia do 
Brasil na América La- 
tina. 

A 6 de agôsto de 1822, 
D. Pedro publicou um 
manutesto qrigido às na- 
ções soberanas, jusiiti- 
cando o seu procedimen- 
to contra quantos, pela 
prepotência, desejavam a 
recolonização, manifesto 
êsse redigido por José 
Bonifácio, cujo fécho 
merece ser relembrado : 

“E, como o Brasil 
sabe respeitar os di- 
reitos dos outros 
povos e govêrno le- 

gítimos, espero 
igualmente por jus- 
ta retribuição que 
seus inalienáveis di- 
reitos sejam tam. 
bém por êles respei- 
tados e reconhecidos, 
para se não vêr em 
caso contrário na 
dura necessidade de 
obrar contra os de- 
jos do seu generoso 
coração”. 

José Bonifácio era 
Maçon. 

“CHHEC?” 
COMERCIAL, INDUSTRIAL E 

TÉCNICA LTDA. 
Rua Henrique Martins, 43 — End. Telegráfico 

“CITECLI” — Caixa Postal: 393 
Dispõe de variado estoque de Material elétrico 

em geral e eletro doméstico aos melhores 
preços da praça. 

Amazonas | — Amazonas 
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CAs rerrrea ros rara 

| 3t Mário Ypiranga Monteiro 

O CINZEL 

Manaus Amazonas Veda or Ae roer mt cu 
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VIAGEM A PARINTINS 
Em 30 de Abril último, 

numa viagem a Parin- 
tins, pelo “Lorde Kel. 
ven” caravaneiros do 
Bem, sob a presidência 
de Manoel Ribeiro, sai 
ram de Manaus, às 20 
horas, chegando às 21 
horas do dia 1º de maio; 
nêste dia, pela manhã, 

tado parabens. Nesta das e áreas em desenvoi- 
viagem, como em outras vimento (ou aberta e es. 
passadas, devemos essa candalosamente * subde- 
vondade a Manoel Ribei-' senvolvimento desta re. 
ro, homem dinâmico, do gião a tempo irão saber 
comércio porém dedica. pronunciar êste nome 
do também à Ordem e, Manoel Ribeiro, âncora 
para que não dizermos à da alma humana; imó 
civilização uma faculda-| vel e poderosa, firme e 

| de divina, especial que; consoladora; e que nos 
a bordo, foi festejado o| devia ser transmitida a | ensina que tenhamos, 
aniversário do Irmão Ca-| seus filhos, êsse homem | pois confiança absoluta 
milo Fares Abinader, que | de espirito puramente | no Grande Arquiteto, es- 
completou 52 anos; foi maçônico, oferece a quem 
dada a palavra ao Irmão | tem grandeza d'alma,. 
Alcides Paes, no final do, razão de ser para uma | 
1º agape da manhã, que vida viver mil vidas. O: 
lhe saudou, entregando. Brasil que dentro das | 
lhe um presente, em no-' próprias fronteiras, e nes. | 
me dos caravaneiros te imenso Amazonas, - 
sendo, em seguida, can possue áreas desenvolvi. | 

forçandonos por nos 
mantermos dentro dos li- 
mites de nossas sacratis- 
simas promessas; e al 
cançaremos o nosso fim. 
Porque, sem esperança e 
sem fé. nada conseguire- 
mos. Assim, todo aquele | 

i que fôr constante nas 
causas justas, superará 
tôdas as dificuldades, ai. Julho, MS o Ros? 

Através dos anos, espe- 
cialmente depois do 7 de 
setembro de 1822 o mês 
de julho tem sido pródi- 
go no registro de fatos 
históricos para o Brasil. 

Foi exatamente a 2 de 
julho de 1823, que a 
Bahia com o sacrifício 
e o heroismo de seus fi 
lhos, integrou-se comple- 
tamente na comunhão 
nacional. Foi a 10 de 
julho de 1884 que o Pre- 
sidente Teodureto Souto, 
na Província do Amazo- | 
nas, numa demonstra- 
ção de que o trabalho li-| 
vre seria, como de fato o' 
é, mais útil, mais pro. 
gressista e mais econô- 
mico, alforriou, por entre 
manifestações de júbilo, 
os cativos ainda existen-| 
tes nêsse rinção do Im- 
pério. Foi a 5 de julho 
de 1922, que uma pleiade | 
de jóvens Oficiais do 
Exército, não satisfeita 
com a situação política 
dominante na época, re- 
belou-se contra os man- 
datários do Poder. Foi a 
5 de julho de 1924 que 
se feriu a revolta paulis- 

Jo ta, chefiada por Isidoro 
- Dias Lopes a qual pro- 

cançando êxito comple- 
to. Saibam portanto 
quanto vai de admirável 

duziu novos bandeiran- 
tes, não em busca de car- 
ga humana, ou de ouro, ' ste momento nada lá, 
ou de diamantes, cu de | nhamos dito a seu respei esmeraldas, mas à pro-' Mis 2. to, mas mesmo com o cura da própria salvação 
política. Foi a 9 de ju-' 
lho de 1932, que os pau- 
listas levantaram um: 
movimento, que déra. em 
resultado, a chamada: 
constitucionalização do, 
País. Foi a 16 de julho: 
de 1934, que tivemos a. 
promulgação de mais | 
uma Carta Política da 
Nação. E foi a 23 de ju- gresso é uma fatalidade 
lho de 1924, que milita-| é tudo o que não quere res sediados em ii mos aprender por bem 
rebelaram-se diante do | com à bôa vontade é- 
Govêrno estadual daquê-| nos imposto a forca, pela 
le tempo e procuraram | orgem benéfica das coi. estabelecer um novo moe- sas”. Aceleremos, sem 
do de viver. Deixamos, | perda de tempo como de propósito, êste último | opra cristã e de crença, 
registro para fazer, em |  estôrço do desenvolvi. 
vista da aproximação de | mento mas com Manoel mais um aniversário da | Ribeiro, o esforçado pelo 
revolução com que 6 en-| traço de união que liga tão Tenente Alfredo Au-| criação ao Criador 
gusto Ribeiro Júnior le- ! 
vantou, no nosso Estado, 
a bandeira da Redenção, 
tendo, por isso mesmo, 
ainda hoje o seu nome 
aureolado pela nossa po- 
pulação. 

cimento de milhares. 

aperfeiçoamento de suas 
condições de vida e de 
evolução. mais as 

crescerão, porque o pro- 

Manaus 

neste homem que nós até | 

meu silêncio e de conhe- | 

| Em suma, quanto mais | 
: O individuo ou seus agru.| 
| pamentos se afastam da. 
lei natural na escolha e 

san- | 
ções dolorosas e coletivas 

LIBÓRIO RAMOS 

| portanto, base da eterna 
' justiça, laço da amisade 
e principal sustentáculo 

| da sociedade humana. 
É evidente que nem 

sombra nos julgamos 
por isso maiores ou me. 
lhores do que nossos ir. 
mãos do Universo. 

Mas somos mais res- 
ponsáveis. 

É preciso que a Maço. 
naria nos inspire a mís- 
tica de servir, de modo 
que á medida que nos 
desenvolvamos não nos 
tornemos egoistas e pre- 
potentes, mas homens 

| ponderados e de ideal de 
cada um, se torne o bem 
coletivo. 

Depois de nossa obriga. 
ção em Parintins onde 

| fômos bem recepciona- 
| dos, partimos, no dia 2, 
| às 9 horas e, por ocasião 
do 1º ágape da manhã, 
foi dada a palavra ao 

| Irmão Rodolfo Vale que 
saudou o Irmão Osmar 
Jurandir de Oliveira, que 

| completou 50 anos de 
existência, entregando. 
lhe um presente em no. 
me dos 11 Obreiros. É 
impossível negar, cren- 
do; não aquêle que crê 
cegamente, não importa 
em que doutrina (apesar 
da Maçonaria não ser 
uma doutrina), mas 
aquêle que adota, depois 
de um exame o pensa. 
mento que julga o me- 
lhor, que se eleva até às 
Potências diretrizes do 
nosso Universo; êsse vi. 
bra em uníssono com as 
fórças que encontrou, e. 
nessa comunhão, encon. 
tram-se os Irmãos Cami. 
lo e Osmar. que deixaram 
o seu lar para passar os 
seus aniversários a servi- 
| co da Órdem. 

| 

José Antônio, Ferragens, S/A. 
Rua Barão de São Domingos, 55 

FONE, 1007 

Ci arc cia ses 

Amazonas 
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Trinta anos de serviços em favor da Indústria co Comércio de Calçados, completom a 
rozão social PAES & CIA 

25 DE SETEMBRO DE 1934 — 25 DE SETEMBRO DE 1964 f 
Evento alvissareiro que, 

eufóricamente, podemos 
traduzir no amadureci- 
mento, na estabilidade 
moral, econômica e par- 
ticularmente, na consa- 
gração pública da Em. 
preza “PAES & CIA.”, 
hoje proprietária da SA. 
PATARIA IDEAL, Fá- 
brica IDEAL de Calça- 
dos e da Fábrica de Pere. | 
recas. 

Sim, porque trinta 
anos de existência co.' 
meçada com o nome de 
Oficina de Calçados da, 
Moda, de Alcides Paes, 
quando é certo que, co! 
meçaram conosco esta 
obra já partiram para o 
Oriente Eterno, como se- 
a Amadeu Ramos Paes, 
José Vecchio, Carlos Ale- 
xandre da Luz sócios 
Edmyrdo Diger Goncal. 
ves e João da Silva Paes 
e tanios outros, estes 
resta nos a recordação e 
saudades. Nêsse longo 
período, a firma PAES & 
CTA... não sofreu qual- 
quer solução de continui- 
usde embora tenha sido 
sucessora de Alcides Ra- 
mos Paes, no entanto 
progressivamente. Ao 
contrário, teêcnicamente, 
rela atenção e escolha 
de seus auxiliares perfei. 
tamente especializados, 
tanto na parte comer. | 
cial, quer na parte in.' 
dustrial pela necessidade 
de apresentar maior qua: 
lidade e quantidade de 
artigos de fabricação 
própria como importa- | 
ção de bons artigos para ' 
bem servir seus freguezes | 
se preocupando sempre 
em vender os seus arti. 
gos de fabricação ga. 
nhando expansão territo- 
rial e conquistando no- 
vos freguezes. 

- O nosso começo foi a 
indústria sem o capitall 
necessário de maneira 
que muitas das vezes fo- 

| propicias 

mos obrigados entregar | 
a nossa produção à re. | 
venda sem o lucro neces. 
sário para o progresso da. 
indústria. Que há varias 
maneiras de fazêlo, al-| 
gumas contas, outras 
equívocas e outras que, 
se põem em dúvidas e são 

para discus- 
sões. 
Em primeiro lugar, te. 

mos o fabricante que faz 
um sapato e sai à rua 

“para ver a que prêço ou. 
tros fabricantes vendem 
produtos similares ao seu 
marcando seus preços 
com grande diferença 
para vender ao atacado. 

A estes fabricantes pa- 
rec» que inão interessa 
ganhar sômente dez cen. 
tavos em par para o pro: 
gresso de sua própria in 
dústria ou mesmo não 
ganhar nada, contanto 
duz sem ganho e fica 
que venda aquilo que pro- 
comprando fiado ou pe- 
dindo adiantamento pa- 
ra nova produção. Sem 
dúvida que êste método 
é errado devido a êste 
sistoma de avaliação de 
produto é injusto para a 
emprêsa como para Os 
empregados, abastecedo- 
res e até para os póprios 
competidores. 

Temos também o fabri 
cante que deseja fazer 
um sapato para vendê. 
lo a um determinado prê- 
ço, é o que põe no sapato 
en o que não põe, é o que 
lhe permite continuar 
dentro da indústria. 

Este tipo de fabrican- 
te pertence ao ramo dos 
barateiros, e sem ganho 
para o progresso de sua 
indústria uma vez que a 
fabricação de sapatos de 
melhor qualidade tem 
uma ampla margem de 
utilidade, para poder 
trabalhálos sem recor. 
rer a ardis. 
Em terceiro lugar, te. 

mos os fabricante de 

calçados que decidem 
vender seu sapato a de: 
terminado preço, no qual 
se inclui uma justa mar- 
gem de lucro, para pro. 
gresso de sua emprêsa, 
calculando seus custos 
de mão de obra e encar- 
go social mantendo ou 
descobrindo fórmas de 
reduzir seus custos sem 
afetar a qualidade do sa. 
pato nem a das matérias 
que utilizam na sua con- 
fecção. 

Esta é uma nova con. 
cepção adotada pela in. 
dústria organizada e que 
se traduz em uma práti: 
ca comercial de bases 
firmes. E foi o nosso sis. 
tema depois da experiên- 
cia nós fizemos os nossos 
cálculos e fizemos 9 ncs- 
so prêço. 

A consagração desta 
Empreza Indústrial e Co 
mercial que é PAES & 
CIA., é e será resultante 
dos princípios honestos 
que sempre nortearam 
sua existência. 

Portanto o maior <e- 
gredo do comércio ou da 
indústria é a HONESTI 
DADE! 

Evidentemente. êsse é 
o processo mais dificil 
para o triunfo. Em com- 
pensação porém é o mais 
estável, duradouro e con. 
siste na remessa de arti. 
gos vendidos quando não 
seiam igual a amostra 
sejam melhor do que a 
amostra. Quando come- 
camos, com o lançamen. 
to do conhecido chinelo 
“PERERECA”. cuja fa- 
ma já ultrapassa as nos- 
sas fronteiras, do mesino 
critério já se vão dez 
(10) anos, começamos 
com a fábrica de Caiça 
dos em geral. obtendo 
êxito nas nossas marcas 
de calçados, Ideal, Rio 
Preto, Belinha, Etelma, 
Eline, e Lynice cujos no. 

mes são tirados de pes- 
soas que nos são caras 

e nomes de nossa região, 
o seu aperfeioamento e 
da maneira que está sen. 
do apresentado para ven. 
da com a ajuda de Deus, 
temos tido sucesso. Daí, 
a razão porque ao com- 
pletar trinta (30) anos 
de existência, esta firma 
conta com absoluta pre. 
ferência do povo de Ma- 
naus e pode contar com 
a poderosa alavanca for- 
mada pela dupla estabi- 
dade moral.econômica. 
Neste soerguimento 

moral deve merecer par- 
tcular atenção a varie 
técnica desta empreza, 
que não descansa, apre- 
sentando sempre novida. 
des, para isso mobilizar 
seleto e  especialisado 
corpo de profissionais. 

Felizmente no edifício 
de PAES & CIA., ainda 
resta enaltecer o esfôrço 
honesto diário, dos que 
se dedicam na venda e 
na fabricação de seus 
artigos em perfeita har- 
monia num clima sadio 
de perfeita camarada. 
gem. 

A todos portanto que 
colaboram para o pro 
gresso desta emprêsa nês.. 
ses trinta (30) anos de 
existência. inclusiva as 
autoridades federais e es. 
taduais e municipais, pe- 
nhoradamente agradece. 
mos. 
Nesta oportunidade 

convidamos o povo da 
querida Manaus e do 
Amazonas a dar a prefe- 
rência, pois assim estão 
ajudando crescer a in. 
dústria de calçados neste 
grande Estado. Mas ao 
mesmo tempo de nossa 
parte. anunciamos que 
não vimos dormir nos 
louros já conquistados. 
Maior aperfeiçoamento 
técnico, ampliaremos pa. 
ra atender cada vez me- 
lhor a nossa freguezia. 

ALCIDES RAMOS PAES 
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NOTÍCIAS 
CHANCELER MAIS ANTIGO 

““" OQ Irmão Amaro Ferreira Lima, é o Na aaa 
mais antigo das Oficinas da Grande Loja do Ama | 
zonas, Acre, Rondônia e Rio Branco. | 

Durante anos vem êle exercendo, com zêlo e. 
eficiência, aquêle honroso cargo, na Grande e Be, 
nemérita Loja Simbólica “Rio Negro”, correspon-. 
dendo à confiança que os Obreiros do Quadro ihe | 

têm depositado em tantos períodos administrativos. | 

MESA REDONDA 
Será realizada, na segunda quinzena do pró. 

ximo mês de setembro, em Florianópolis, no Esta- 
do de Santa Catarina, a XII Mesa Redonda da 
Maçonaria Simbólica no Brasil, sob a presidência, 
por certo, do Sereníssimo Grão Mestre daquela 
Obediência. 

COLABORAÇÃO & AGRADECIMENTO 
O prestimoso Irmão Crisólogo Gastão de Oli. 

veira foi quem forneceu os elementos indispensáveis 
à publicação da notícia histórica sôbre a libertação 
dos escravos no Amazonas, onde se comprova a 
participação ativa da Maçonaria a favor da alforria 
do elemento servil na nossa então Província. 

entimo nos agradecidos por tão valiosa coope- 
ração. 

TESOUREIRO DA LOJA AMAZONAS 
É o Irmão Luíz Jardim Maués o decano dos 

Tesoureiros das Lojas Maçônicas do Amazonas. 
Vem êle servindo, com abnegação e rigidez, 

na Grande e Benemértica Loja Simbólica AMAZO- 
NAS, onde desfruta de justo prestígio, pela regula- 
ridade e precisão de suas prestações de conias, 
tôdas aprovadas por unanimidade. como reconhe. 
cimento de seus Irmãos pela maneira fiel e corréta 
com que guarda os recursos financeiros da Oficina. 

REGIMENTO INTERNO 
A Grande e Benemérita Loja Simbólica AMA- 

ZONAS discutirá, em breve, o projeto de seu novo 
Regimento Interno. | 

Consta o mesmo de quarenta e dois artigos, 
englobados em seis capítulos. disciplinando maté.. 
ria de interesse maçônico daquela Oficina. 

Após a sua aprovação, será encaminhado à. 
Grande Loja do Amazonas, Acre, Rondônia e Rio 
Branco, para os estudos finais, após o que entrará | 
em execução. | 

VENERÁVEIS DE LOJAS | 
Com a realização no mês de maio próximo pas- 

sado, das eleições para o período maçônico de 
1964/1965, tôdos os Veneráveis das Lojas da Obe- 
diência, em Manaus, à excessão do da Grande e 
Benemérita Loja Simbólica “Esperança e Porvir”, 
foram reeleitos. 

Assim, administrarão as Oficinas, naquêle pe- 
ríodo, os seguintes Irmãos : 
Evandro das Neves Carreira (“Esperança e Porvir”) 
Rodolpho Guimarães Valle (“Amazonas”) 
Joaquim Paulino Gomes “Conciliação Amazonense” : 
Luiz de Melo Filho (“Rio Negro”) 
Vicente da Cruz (“Aurora Luzitana”) 
Nestor Rodrigues Rabelo (“12 de Janeiro”) 
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DIVERSAS 
BIBLIOTÉCA MAÇÔNICA 

É pensamento dos novos dirigentes da Grande 
e Benemérita Loja Simbólica AMAZONAS a insta. 
lação, na séde de sua Loja, de uma Bibliotéca Ma- 
cônica, a fim de que os seus Obreiros possam reali- 
zar consultas sôbre assuntos de interesse particular 
da órdem. 

Várias obras, de inestimável valôr, já fôram 
ofertadas pelo Irmão Venâncio Igrejas Lopes, atual- 
mente Grão Mestre Honorário da Grande Loja do 
Amazonas, Acre, Rondônia e Rio Branco e pelo fa- 
lecido Irmão Giusepe Pagani Vulcani, que, por mui- 
tos anos, exerceu o cargo de Grande Inspetor 
Litúrgico da Região. 

Numa campanha que será desenvolvida entr 
os Obreiros da Loja AMAZONAS, é de se esperar que 

"a mencionada Bibliotéca se veja, em breve, mais 
enriquecida no seu valioso patrimônio cultural. 

HONRA AO MÉRITO 
Ressaltamos, por justiça, o trabalho do Irmão 

Joaquim Gomes Loureiro, que, por vários anos, vem 
exercendo. com distinção, o cargo de Secretário da 
Grande e Benemérita Loja Simbólica do AMAZONAS. 

Função árdua e espinhosa, de grande responsa- 
bilidade mesmo, êle a vem exercitando com o neces 
sário sarinho e a mais entusiástica disposição, de. 

| Sincumbindo se, satisfatóriamente, de tôdos os en- 
cargos que lhe estão afétos. 

É dígno, portanto, do presente registro, no qual 
se faz a devida honra ao mérito. 
PREITO DE SAUDADE 

Faleceu, nesta capital, no dia 12 de maio do 
ano corrente, o Respeitável IRMÃO José Messias 
Tavares, pertencente ao Quadro de Obreiros da 
Grande e Benemérita Loja Simbólica “Autora Lu- 
sitana”, cujo ingresso verificou se a 14 de novembro 
de 1959. 

Nascido a 7 de agôsto de 1912, nesta cidade, 
muito cooperou. como comerciante, no progresso da 
terra que o teve como filho. 

A Família Maçônica rendeu-lhe, por motivo de 
seus funerais, as homenagens a que fez jús, pelo 
trabalho que sempre soube desenvolver em benefí- 
cio da Sublime Institutição a que pertenceu e cujo 
nome honrou. 

Com êste singelo registro, manifestamos o nos- 
so pesar pelo ocorrido, e nos associamos às dôres e 
ao luto de quantos o estimavam. 
JOAQUIM SOARES VIEIRA 

Agradecemos. fraternalmente, a valiosa coope- 
ração do nosso Irmão Joaquim Soares Vieira, em 
auxiliando, com a sua prestimodidade, a edição dêste 
segundo número de “O CINZEL”, numa demonstra- 
ção de carinho à difusão dos assuntos maçônicos. 
ANIVERSÁRIO & CONGRATULAÇÕES 

Transcorreu, no dia 20 de junho próximo pas- 
sado. o aniversário natalício do nosso eminente 
Irmão Mário Sílvio Cordeiro de Verçosa, Sereníssimo 
Grão Mestre da Grande Loja do Amazonas, Acre, 
Rondônia e Rio Branco, cuja efeméride foi comemo- 
rada pelos Obreiros dêste Oriente, motivo pelo qual 
recebeu, por parte das Oficinas da Jurrisdição, as 
mais justas e efusivas congratulações. 

Continúa na pagina 12 
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NOTICIAS DIVERSAS 
(Continuação va página 11) 

ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO DA LOJA 
“AURORA LUSITANA” 

No dia 29 de junho pretérito, a Grande e Bene- 
mérita Loja Simbólica “Aurora Lusitana” comple- 
tou 87 anos de fundação. 

São incontáveis e imestimáveis os serviços já 
prestados por essa Oficina durante o decorrer de 
sua existência, peio trabalho que sempre desenvol- 
veu em benefício da Pátria e da Humamdade e pelo 
desenvolvimento dos ensinamentos de moral maçô- 
nica que vem ministrando a seus Obreiros. 

Felicitamo la por tão grata efeméride, auguran- 
do que continue no labor constante que vem em 
preendendo, por perto de um século, cujas colunas 
estão permanentemente robustecidas pelos Obreiros 
que lhe vêm permitindo uma trajetória tão gloriosa, 
especialmente nêstes últimos anos, sob a Venerança 
do estimado Irmão Vicente da Cruz, que conta, para 
tanto, com uma valiosa equipe de trabalho. 

CONSTRUÇÃO DA LOJA “12 DE JANEIRO” 

Iniciada na administração do Irmão Eyner 
Robert da Encarnação, a Loja 12 de Janeiro”, fun- 
cionando no populoso e progressista bairro de Edu- 
candos, está, por intermédio de seus operosos Obrei- 
ros, promovendo o término da construção de sua 
séde, onde funcionarão o Templo, para os devidos 
trabalhos litúrgicos, e uma escola primária para os 
estudantes das primeiras letras, residentes naquela 
área da zona suburbana da cidade. É de se louvar 
o esfôrço do Irmão Nestor Rodrigues Rabêlo, que 
não tem medido sacrifício, juntamente com outros 
Irmãos, no sentido de que, em breve, a Loja “12 de 
Janeiro” tenha concluido o seu belo edifício, onde 
os labores maçônicos serão, por certo, melhormente 

desenvolvidos. 

RAIMUNDO DEJARD VIEIRA 
Ressaltamos, aqui, a generosidade do Irmão 

Raimundo Dejard Vieira, operoso Obreiro da Loja 
“União, Paz e Trabalho”, do Município de Parintins, 
que. com a sua solidariedade maçônica, caloborou, 
de fórma expressiva, para que a presente edição se 
publicasse nos moldes desejados. 

Comerciante e Prefeito daquela próspera cida- 
de hinterlandina, vem êle, dêsde muitos anos, pelo 
seu prestígio pessoal e pelas sinceras amizades que ! 
á feito no sevhio da seleta sociedade parintinense 
dando tôda a soma de seus esforços e de seu traba 
lho, a favor do desenvolvimento da região. 

Vale, também, o registro, tôdo especial, sôbre a 
atenção que êle tem dispensado às caravanas maçô- 
n'cas que até lá cnegam, numa demonstração muito 
sua de fidalguia e de hospitalidade. 

Obrigado, por tudo, Irmão Raimundo Dejard 
Vieira. 

FELIX FINK 
Assinalamos, com satisfação, o trabalho do Ir- 

mão Felix Fink, em benefício da Órdem Maçônica 
e da Humanidade, auxiliando os necessitados e tra- 
balhando pelo bem estar coletivo. 

Chegado, já, de uma viagem ao Sul do País, 
onde fôra em busca de melhoras para a sua saúde, 
está entre seus Irmãos para a continuação de seus | 
deveres maçônicos, completamente restabelecido. 

O CIN 
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ALCIDES RAMOS PAES 
Aniversariou, no dia 26 de junho próximo pas- 

sado, o nosso Irmão Alcides Ramos Paes, recente- 
mente eleito Adjunto de Tesoureiro da Grande Loja 
do Amazonas, Acre, Rondônia e Rio Branco. 

Ao ensejo dessa efeméride, enviamos-lhe, daqui, 
as nossas felicitações e os mais ardentes votos de 
prosperidade. 
SILVESTRE DA SILVA 

Faleceu, no dia 24 de junho dêste ano, no bair- 
ro de São Raimundo, onde residia, o nosso Irmão 
Silvestre da Silva, Obreiro da Loja AMAZONAS, 
onde foi iniciado a 20 de agósto de 1955. 

Homem trabalhador, havendo, na sua profissão, 
contribuido para o soerguimento de algumas Ofici- 
nas, desaparece quando ainda dias esperançosos 
poderiam estar à sua frente. 

Registramos o infausto acontecimento e ren- 
demos a nossa homenágem póstuma, ao extinto, 
nestas linhas de saudade. 
THEOPHILO MARINHO 

No dia 6 de julho corrente, faleceu, na cidade 
de Itacoatiara, o Irmão Theophilo Marinho, inicia- 
do na Loja Vinte e Um de Março, em Natal, Rio 
Grande do Norte e filiado à Loja Esperança e Por- 
vir, desta capital. 

Deixamos, aqui a nossa manifestação de pesar, 
à família enlutada. 

FELICIANO DE SOUZA LIMA 
Faleceu o Respeitável Irmão Feliciano de Souza 

Lima, no dia 31 de maio passado, Membro da Loja 
Conciliação Amazonense, onde ocupou, durante vá- 
rios anos, o cargo de Secretário, merecendo, pelos 
seus serviços uma medalha de ouro. 

No mundo profano foi Secretário do antão 
Ginásio Amazonense Pedro II (hoje Colégio Esta- 
dual), Secretário da Escola Agro Técnica de Ma- 
naus, Professor da Faculdade de Direito do Ama- 
zonas e Professor da Escola de Agronomia. Foi 
Juiz de Casamento e ocupou, por alguns anos, o 
cargo de Juiz de Órfãos da capital. 

A Maçonaria, no Amazonas, rendeu-lhe as me- 
recidas homenágens. 

GASPAR ALMEIDA CAVALCANTI 
Passou se para a Eternidade, no dia 27 de ju- 

nho pretérito, o Irmão Gaspar Almeida Cavalcanti, 
pertencente ao Quadro de Obreiros da Loja Rio 
Negro, onde foi iniciado a 28 de outubro de 1933. 

Nesta oportunidade deixamos patenteado o 
nosso pesar, enviando condolências à família enlu- 
tada. 
BENEMÉRITO DA AMAZONAS 

Recebeu o seu diploma de Membro Benemérito 
da Loja AMAZONAS em sessão solene ôntem rea- 
lizada, o Respeitável Irmão Américo Ferreira de 
Pinho, pelos relevantes serviços que durante mais 
de trinta anos, vem prestando àquela Oficina. 

Parabenizamo-lo por tão feliz acontecimento. 
VIAJARÃO AOS ESTADOS UNIDOS 

Irão, dentro de breves dias aos Estados Uni 
dos, onde assistirão à Feira Mundial de Nova York, 
os Irmãos Manuel Ribeiro Eminente Grão Mestre 
Adjunto da Grande Loja do Amazonas, Acre Ron- 
dônia e Rio Branco Maximiniano da Rocha Tei- 
Xeira, Membro Ativo da Loja AMAZONAS e Zaca- 
rias Bichara, Membro Ativo da Loja Esperança e 
Porvir. Bôa viagem. 
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Digira  Contibuição à Cmanciação Econômica da Amazônia 
A Lei nº 4.216, de 6 

ale maio de 1963, estende 
à Região Amazônica os 
benefícios do art. 34 da 
Lei nº 3.995, de 14 de 
dezembro de 1961 (Pia- 
no-Diretor da SUDENE) 
criando assim novos ho. 
xizontes para a economia 
planiciária. 

De acôrdo com o ins-. 
tituido no estatuto em 
vigôr, as importâncias 
depositadas no Banco de 
Crédito da Amazônia 
s.A., podem ser investi- 
das em indústrias consi- 
deradas, pela SPVEA, de 
interêsse para o desenvol- 
vimento da Amazônia. 
São indústrias de inte. 
rêsse da região tódas 
“aquelas que venham em 
primeiro lugar propor- 
cionar o aproveitamento 
de nossas matérias pri- 
mas e em seguida dina- 
mizar o parque industrial 
regional. 

Contribuindo para o| 
esclarecimento daqueles, 
que desejam investir no. 
Amazonas, apresento, em 
um ligeiro estudo, algu” | 
mas sugestões sôbre a 
criação de indústrias que | 
venham aproveitar as, 
abundantes reservas de. 
matéria-prima regional. 

É dos mais diversifi- | 
cados o nosso patrimônio hbrar a todos aqueles que 
no que tange a matérias... 
primas que podem ser, quer uma dessas indus 

que requerem substan. o preparo dos estudos organizações capacitadas 
ciais emprêgos de capital, 
instalações prediais, ma-. 
quinaria, equipamento 
técnico, grande conti. | 
gente de mão deobra e. 
enorme quantidade dce| 
matérias-primas. Enqua- 
dram se nesta classe: 

Azulejos — Cerâmica 
— Cutelaria — do ros | 
— Gêsso — Louças — 
Mineração — Naval —| 
Óleos — Papel, Pasta e | 
Celulose — Pesca — Tin- | 
tas — Vernizes — Têxtil, 
— Vidro. 

INDÚSTRIAS DE MÉDIO 
INVESTIMENTO 

Nesta classificação es- | 
tão as que requerem re:| 
gular quantidade de ca. 
pital ou instalações me-. 
nores. bem como reduzi- 
do número de máquinas, 
mão de obra, equipamen. 
to téinico e matéria pri. 
ma. Enquadram-se nes. 
ta categoria as seguin-| 
tes : 

Artefatos de Borracha 
— Bombons — Barban-, 
tes — Capachos — Cor.: 
das — Doces — Goma de | 
Mascar — Movelaria —. 

Olaria — Papel de Tra. | 
pos — Tapetes — Turis: | 
mo — Velas e Pregos. | 

Vale, no entanto, lem-| 

desejem investir em qual- | 

utilizadas em diversos | trias que necessário se. 
ramos industriais as; 
quais podem ser facil-| 
mente exploradas, sendo : 
que muitas delas já se 
encontram em franca ex-. 
ploração. 

Para um melhor estu- | 
do de aplicação, divido 
quanto ao investimento, 
em duas categorias : 

Indústrias de Grande 
Investimento; 

Indústrias de Médio, 
Investimento. 

ENDÚSTRIAS DE 
GRANDE 

INVESTIMENTO | 
Classificam-se nesta 

categoria as indústrias 

torna. antes de tudo, o 
| processamento de um 
aprimorado estudo eco. 
nômico bem como dos 
dados técnicos imprescin- 
díveis a perfeita instala- 
cão, capacitando assim. 
àqueles investidores um | 
pleno sucesso. Por cutro 
lado a S.P.V.E.A. só 
financia mediante a 
apresentação de um cir-| 
cunstanciado plano de. 
instalação e financia | 
mento icfenitro dais nor- 
mas estabelecidas 
aquele órgão. 

Para atender as exi. 
sências requeridas pelo 
órgão financiador, e para. 

| sómente depois das 

tanto de parte econômi- para tal fim. 
ca como técnicos já con- | 
tamos em Manaus com | 

PÃES 

BEN-HUR 

S CIA. 
SAPATARIA IDEAL 

AV. EDUARDO RIBEIRO, 1.990 
End. Telg. SIDEAL — Cx. Postal 415 

Vende calçados dos melhores fabricantes do 
Brasil — Fabricantes dos calçados Ideal, 
Rio Preto, Bolinha. 

afamada 
Completa em 25/9/1964, 

Eline e Lynice e a 
Perereca. 
30 anos de bons serviços. 

Constituições 
As sociedades moder- 

nas, apresentando-se po- | 
liticamente organizadas, 
possuem os seus códigos 
fundamentais, cujos 
princípios eleborados à 
conveniência de cada 

| época e de acôrdo com 
os costumes e as tradi- 
ções de cada povo, devem 
ser rigorosamente obede- 
cidos por governantes e 
povernados, posto que, 
só assim, haverá tran- 

| Quilidade e trabalho pro- 
dutivo no seio da coletivi- 
dade além da devida 
harmonia reinante no 
complexo social. 

Na América do Sul 
in”, 

cessantes lutas contra os 
exércitos espanhós e 
após melhor compreen- 
são entre os que se ha- 
viam rebelado, foi que! 
as colônias castelhanas | 
elaboraram as suas leis 
básicas, reformadas, pos- 
teriormente, como é na- 
tural, 
novos princípios políti- 
cos. 

O Brasil não fugiu à| 
semelhante regra. Às 
suas Constituições fôram. 
sempre precedidas de re-| 

por, voluções, empregado, | 
aqui, êste têrmo, no sen- 
tido de atenção e ampa: 
ro às novas idéias em 
oposição às que não mais 

às exigências de | 

& Revoluções 
deviam ser aceitas em 

| certo momento de cada 
| período histórico. 

Dessa maneira, tive- 
mos, em nosso País a 
seguinte evolução histó- 
rica-constitucional: inde- 
pendência, a 7 de setem- 
bro de 1822 e Constitni- 

'ção Imperial a 25 de 
março de 1824; procla- 
mação da República a 
15 de novembro de 1889 
e Constituição de 24 de 
fevereiro de 1891; revo- 
lução de 1930. seguida 
da de 1932 e Constitui- 
ção de 16 de julho de 
1934; movimento comu- 
nista de 1935 e Carta 
outorgada de 10 de no 
vembro de 1937; desa- 
parecimento do Estado 
| Novo e Constituição de 
18 de setembro de 1946. 

A 1º de abril do ano 
| corrente uma nova revo: 
[o se processou con- 
tra a corrupção e contra 
as ideologias subversi- 
vas. 

Vivemos uma nova 
| conjuntura social. O 
atual sistema constitu- 
cional já está reclaman- 
do novos programas po- 
litico administrativos. 

O Brasil está em fase 
de amadurecimento. Uma 
nova Constituição revi 
talizaria a última revo 
lução! 
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Caxias, Símbolo da Nacionalidade 
Queremos  acredi- 

tar, como o grande Cai. 
rú, que, às vezes, vale 
mais um homem só do 
que milhares para repre- 
sentar e dignificar uma 
Nação. Com efeito o 
pensamento do notável 
economista econtra con- 
figuração positiva na 
história dos países civi-. 
lizados, sucedendo, po”: 
rém, que, no nosso, tan- 
tos e tão grandiosos são 
os vultos formadores da 
nacionalidade, que a pri- 
mazia a favor de qual- 
quer um dêles decorre da 
apreciação pessoal dos 
críticos e investigadores 
que se interessam pelas 
nn:rens e pela. causas 
da antiga América Por-, 
tuguêsa. 

Assuu, longe a discus- 
são para sabermos se a 
maior figura da Histó-, 
ria vo Lrasil está repre, 
sentada num dos heróis 
que se sacrificáram pela 
independência política do 
torrão natal, ou nura dos 
vultos do primeiro reina- 
do ou em alguma das, 
épocas posteriores, seja 
da Regência do quase: 
cinquentenário período, 
de Pedro II ou de qual-' 
quer fase da República, 
pois circunstâncias espe- 
ciasi envolvem fatos e: 
personágens que tendem 
a se distinguir por átos 
que só podem ser prati-| 
cados em determinadas 
a inadiáveis ocasiões. 

Por outro lado, tão: 
vasta e tão complexa tô | 
ra a vida de quase tôdos | 
que se dedicaram à Pá-: 
tria e à humanidade, que, 
apreciação rápida e sin”, 
tética há a impossibilida-. 
de da apresentação de. 
um retrato fiel dêsses | 
compatrícios ou seme-, 
lhantes que virtudes e 
qualidades merecedoras 
de econômicos deixaram 
à posteridade. 

Por essas razões, ape-, 
nas nos permitiremos di; 

| do Orico, 

' sempre soubera dar aos 

zer que o bravo e intrépi-, 
do Luiz Alves de Lima e; 
Silva (Barão, Conde, Mar- | | 
quês e Duque), é um 
verdadeiro símbolo da 
nacionalidade, como| 
Washington o é para os | 
Estados Unidos, José Ar-. 
tigas para o Uruguai, 
Francisco de Paula San-| 
tander para a Colômbia, | 
José Marti para Cuba, 
Bernardo O'Higgins para, 
o Cile, Simão Bolivar pa- | 
ra diversas repúblicas do | 
continente e como tantos 
outros que se acham na, 
categoria de heróis para | 
os seus respectivos po-' 
vos, mórmente se estu- 
darmos, detida e acura- 
damente, a vida do inol- 
vidável pacificador sob 
êste tríplice aspecto — o 
homem, o militar e o esta- 
dista — sem, contudo, 
podermos apreciála em 
tôda sua amplitude, com 
especialidade se esposar- 
mos o conceito que de, 
Caxias adota Paula Achi- 
les: “Tão profundo se re-| 
vela o sentido de sua, 
personalidade, que, para 
sempre, êle será investi 
gado sem conclusão”. 

No primerio caso êle | 
seria, no dizer de Osval-| 

“orande não. 
só pelo seu heroismo, mas 
também pela sua gene 
rpsidade””. Realmente, 
vencedor nas lutas inter- 
nas que ensanguentáram 
o País dêsde a Regência 
até a primeira década 
do segundo Império, 

vencidos a maior prova 
de confiança e bondade. 

Sob o ponto de vista mo 
ral não tivera, para fe- 
rir lhe os princípios de 
comportamento, nem a 
sua Marquêsa de Santos, 
nem a sua Condesa do 
Barral. 

Ninguém  contestará . 
que Caxias, como solda- 
do descendente de valo- 
rosa estirpe militar, uni- 

ficára o Império, pacifi- 
cando o Maranhão, quan- 
do da revolta chefiada 
por Manuel 
dos Anjos Feitosa, der-' 
rotando o corajoso Feijó | 
em São Paulo, vencendo 
a Teófilo Otoni e seus 
comandados em Minas 
Gerais e terminando, de 
maneira honrosa, a co- 
nhecida guerra dos Far- 

| 

Francisco | 

l 

rapos, no Rio G:ande do; 
Sul, 
homens da fibra de Bento 
Manual Bento Gonçal- 
ves e David Canabarro. 

Outrossim, ninguém des 
conhecerá a sua heróica 
e vitoriosa atuação nos 
campos de Paraguai, ini- 
cialmente reorganizando 
as fôrças que se encon- 
travam em estado letár- 

| gico e depois conquistan” ' 
do, após batalhas suces- 
sivas, o território inimi- 
go, não com sentido im- 
perialista ou de anexação 

| 40 Nosso patrimônio, mas ' 

com o de dominar, como 
realmente aconteceu, 

uma situação de fato in- 
felizmente surgida num 
País amigo, cuja popula- 
ção, na sua maioria, se 
havia deixado fanatizar | 
por um ditador que pos- 
suia a sua Elisa Lynch 
e desejava, a ferro, san- 
gue e fogo. com o sacri- 
ficio de milhares de com-, 

batentes, alargar as fron- 
teiras de sua Pátria. 

Por último, teremos o 
estadista, refletido, mui 
particularmente, na anis- 
tia que conseguira, a 17 
de setembro de 1875, co 

| mo presidente do Conse- 
lho, para os sacerdotes 
envolvidos na famosa 
questão religiosa, em vis- 
ta da qual os Bispos de 
Olinda e Belém, D. Vital 
de Oliveira e D. Antônio 
de Macêdo Costa, respec- 
tivamente, após respon- 
derem a processo, nada 
obstante defendidos por 
Zacarias de Vasconcelos 
e Ferreira Viana, fôram 

onde vontilhavam 

| 

' to, como também, 

condenados a duras pe 
nas. 

Por êsses relevantes. 
Serviços prestados à na- 
cionalidade, Caxias benz. 
merece a admiração dos. 
pósteros, sem que che-- 
guemos ao exagêro de: 
dizer, como os america- 
nos em relação a Lin 
con, — tudo acontece 
a exemplo do vencedor 
da guerra de secessão —.. 

que os fatos no Brasil se 
verificam à imágem de. 
patrono do nosso Exérci- 

sem. 
nos deixarmos influen- 
ciar por invencionieces: 
ou falsas fontes de infor- 
mações, que, afinal, ape- 
nas servem para diminuir 
o valor da obra e da vida 
daquêles que pudéram e- 
soubéram ser úteis à so- 
ciedade. Ao mesmo tem- 
po não caminharemos 
sob a absurda teoria de 
Juan O'Leary e Juan Be- 
verina, que fazem de seu 
biografado um herói so- 
brenatural, injustamen- 
te combatendo e menos- 
prezando os que vence- 
ram o Marechal Fran- 
cisco Solano Lopez, nu- 
ma luta a principio de- 
sigual, mas, à sua contr 
nuação, animada e co 
roada de àxito pelo de- 
nodo e pelo patriovismo 
de tantos brasileiros que 
reagiram conira o dese- 
quilibrio político havido 
na América do Sul, no 
segundo quartel do sé- 
culo dezenove, sem que 
culpa alguma, coubesse- 
ao Império do Brasil. 

E nessa luta, de duros 
e críticos cinco anos, om 
de tantos iances de he- 
roismo foram demonstra- 
dos, apareceria Caxias. 
como um de seus gran 
diosos vencedores, para 
se tornar, iuntamente 
com o desempenho de 
outras atividades a prór 
do País em símboio da . 
nacionalidade. 
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Pay Aa =” 

Excursões Maçônicas 
A Grande e Beneméri- | 

ta Loja Simbólica AMA- 
ZONAS, dêsde muito 
tempo, vem realizando 
excursões pelo interior 
do Estado, em visita de | 
fraternidade a suas có- 

Viagens as mais diver- 
sas já fôram feitas às 
Lojas “União, Paz e Tra- 
Talho”, de Parintins, 
“Glória de Hiran”, Ita- 
coatiara, “Fraternidade 
“Coariense” de Coarí, e, 

Novas Direlricos 

também, a Nova Olinda, 
para que mais fortes se 
tornem os laços Ge soli-; 

' dariedade sempre exis: 
tentes entre os Maçons | 
do Universo. 

Já se preparam os ca- 
ravaneiros da AMAZO- 
NAS para uma próxima , 
visita à cidade de Tefé, 
onde mais se aproxima 
rão de seus iÍrmãos da 
Loja “Sá Peixoto”. 

Essa excursão deveiiá | 
ser promovida na vin- 

do Dlspensário 

Na sua última se-são, 
a Soverana Assembléia 
“Geral da Grante Loja 
do Amazsaas Acre, R6- 
-«dônia e Rio Branco. soh 
"a presidência do Sere 
níssimo Grão Mestre, Ir-| 
mão Mário Sílvio Cor- 
deiro de Verçosa, delibe- 
rou traçar novas diretri- 
zes para o Dispensário 
“Maçônico, entidad> que, | 
“de acôrdo com as nermas | 
constitucionais em vigor. 
destina-se à assistência 
aos desvalidos e a promo- 
ver o ensino da alfabe- 
tização. + 

Com a contribuição 
bc de tôdos os | 

reiros, na importân- 
cia individual de Cr$ ..| 

« 2.40000, pago de uma | 
SÓ vez, no corrente mês, | 
o Dispensário Maçônico . 
se propõe a manter esco- | 
tas com o fim já mencio-. 
nado e a distribuir, me-| 
diante um plano prées- 
tabelecido, vesiuário e 
material escolar aos es-. 

Menezes 

tudantes pobres da ca- 
pital amazonense, extin- 
guindo, dessa forma o 
já tradicional óbulo de 

doura semana ãa Petria. de que, tomados na devi- 
Naturalmente que es |, da consideração sejam 

sas visitas fortaiecem as | solucionados pelo 
colunas das Oficinas de mM 4 

: estrado, que s E 
outros Orientes e dó , que se não há 

O | ; | oportunidade a que cs | descuidado de robuste- 
| Obreiros da jurisdição da | Cer, cada vez mais, o alto 
| Grande Loja exponham espírito de solidariedade 
os seus problemas, a fim maçóni!.a 

Frequência de 
Obreiros 

A Secretaria da Gran-' 
de e Benemérita Loja 

| Simbólica AMAZONAS, 
“a cargo do eficiente Ir- 
'mão Joaquim Gomes 
Loureiro, elaborou um 

| quadro de frequência dos 
| Obreiros daquela Ofici-: 
na. 

| Decorrido o último ano 

| 

| 

l 
] 

| na sessão do dia 18 de 
| junho passado, como ho- 

menagem de seus Ir- 
mãos, pelo exemplo que 
a tôdos estavam dando. 

A Loja AMAZONAS, 
que posui perto Ye 150 
Obreiros ativcs e regula- 
res, conta com uma bôa 
comparença ás suas £es- 

Grão 

Natal, que era entregue | maçônico, foi observado 

apresentação de cartões, Gomes Loureiro, Alfredo ' distinguido no relatório 
aos necessitados, no dia Tetenge, Orlando Tupi 

Luiz ' do nascimento de Cristo. nambá Nobre e 

o ; Sões, segundo ficou evi- 
em pecúnia, mediante a | Que os Irmãos Joaquim: denciado e devidamente = 

do Venerávei, apresenta- 
do naquela referida <es- 

| tureza social, pois aten-| 

& Cia. Ltda. 

Ao que tudo indica a, 
nova deliberação trará. 
maiores vantagens de na” | 

derá a um dos mais sé- 
rios problemas da popu- | 
lação — a educação — | 
ao mesmo tempo que,! 
ainda por fôrça da mes- 
ma deliberação entre: 
gando recursos para as 
casas de caridade, esta- 

te, assistindo aos que 
precisam de meios para a 
sua subsistência. 

O Dispensário Maçôni- 
co, portanto, continuará 

Jardim Maués não falta-' 
ram a nenhuma cessão, 
demonstrando, assim, a 
mais proveitosa regulari- 
dade nos trabalhos ma-, 
cônicos. 

são, em obeiiência aos 
ditames do Regulamen- 
to Geral das Oficinas. 

É de se esperar que, 
no decorrer dêste ano 
maçônico mais outros 

Como prêmio, fôram obreiros alcancem o prê- 
aplaudidos e abraçados mio de frequência. 
Dna nn SR a O 

NOTICIAS DIVERSAS 

(Conclusão da página i2) 

rá, mais equitativamen | RENUNCIOU AO GRÃO MESTRADO 

Tomamos conhecimento que o Irmão Cândido 
Marinho da Rocha renunciou ao Grão Mestrado 
da Grande Loja do Pará. 

Agradecemos a comunicação feita e almeja- 
embora de outro rodo, | mos, para o seu substituto o mesmo êxito na no- 
na sua obra de assistên | bilitante tarefa de dirigir os Obreiros da Arte Real, 
cia social e educacional. 

Compra e vendas de produtos Regionais e | 
Comércio em Geral — Depósito na Boca 

do Educandos, Flutuante Coutinho 
Caixa Postal 149 — End. Teleg. SEZENEM 

Escritório: Rua Miranda Leão, 54 — Fone, 1562 
Manaus Amazonas | 

no vizinho Estado prosseguindo outrossim na 
grande obra já iniciada pelo Respeitável Irmão 
reunciante. 

A UM .s 

José Silva 
DESPACHANTE 

Rua Governador Vitório, 152 
FONE: 15.85 

Manaus Amazonas 

a. 



LIBERTAÇÃO DA BAHIA 
Em homenágem aos Irmãos Joir | 

Brasileiro e José de Oliveira e Silva, 
lídimos Representantes da Maçonaria, 
na Grande Loja Unida da Bahia. 

Muito embora proclamada estivesse a indepen- 
dência do Brasil, algumas Províncias ainda permane- | 
ciam submissas à metrópole portuguêse. E entre elas 
encontrava se a velra e tradicional Bahia, onde as 
tropas do General Luiz Inácio Madeira de Melo man. 
tinham a esperança vã de um retôrno à situação, | 
qual seja a da recolonização do território brasilei.. 
ro. Na verdade, era essa a intenção das Côrtes de. 
Lisbôa, não só para que desmoronado fôsse o pres-, 
tígio do jóvem Príncipe Regente, como também, | 
brechada ficasse a unidade nacional. Jamais in-; 
terrompido seria o então vitorioso desejo de eman. | 
cipação da antiga Colônia lusa na América do Sul, 
porquanto, logo após o episódio histórico do Ipi. 
ranga, D. Pedro seria vivamente aclamado Impera-, 
dor, e, não terminado o ano venturoso de 1822 a. 
sua coroação seria realizada, assumindo êle por. 
tanto, a grave responsabilidade de dirigir uma. 
Nação nova e que à sua frente múltiplos problemas, | 
quer da política interna, quer da exterior, teria de 
resolver. | 

zer, como de fato aconteceu, o alento, a vibração, | 

como Pirajá 
Ftapoã, a fim de que, com a valiosa ajuda de 
sileiros de outras plagas, pudessem os descendentes ' 
do patriarca Caramuru hastear o pavilhão glorio- 
so de sua libertação. 

No foi, no entanto, sem dôr e sem sangue, sem 
estoicismo e sem dura e admirável resistência que 
a Bahia conseguiu o objetivo que era a razão de | 
ser de tão enorme sacrifício, porquanto as cenas 
de heroismo e amôr à causa nacional, postas à 
prova em cada momento da luta, bem traduzem o| 
ardente e vigoroso desejo de liberdade, direito pelo 
qual, ainda hoje, combatem os povos capazes de 
se governarem a si mesmos sem a malévola inter- 
ferência daquêles que ainda sonham com imensos 

Grandes Armazens de 

impérios coloniais a lhes proporcionarem riqueza 
fácil e domínio do mundo. 

Dentre os episódios mais emocionantes da. 
restauração da Bahia valem ressaltados o sucedi. 
do com Maria Quitéria, a brava sertaneja que, 
desobedecendo às órdens paternas, pelejara, ardor 
rosa e corajosamente, contra os antigos domina... 
dores de seu torrão natal, sendo, pelos atos de au- 
dácia demonstrados, agraciada pelo Soberano e. 
mais do que isso, perdoada por seu genitor, digni.. 
ficando, dessarte, o nome da mulher brasileira, an- 
tes já glorificado com aquelas que encorajaram. 
os ávidos de emancipação, e, posteriormente com as. 
que souberam enaltecer a nacionalidade, bem como 
o acontecido com a resoluta abadessa do convento. 
da Lapa, soror Angélica de Jesus, a qual, não per. 
mitindo a invassão dos soldados portuguêses àquela. 
casa religiosa, fôra mortalmente ferida. O mesmo. 
se verificou com o capelão Daniel da Silva Lisbôa,. 
irmão do grande economista, Visconde de Cairu —. 
ambos, verdadeiros guardiões da Fé, como tantas, 
que já haviam sucumbido a favor de outras cau- 
sas, deixando, assim, um exemplo magnífico de re- 
sistência aos que, intransigentemente, querem ver- 4 

cer a ferro e a fogo. 

Nada obstante o desenrolar das pelejas que se 
feriram e ensaguentaram o sólo baiano, puderam. 
os patriotas vitoriosos desfilar, altaneiros e gar. 

As lutas processadas na Bahia, a pról de sua. 
libertação, bem refletem, por um lado, a preten.. 

; são dos colonizadores em fincar pé na terra ameri- 
cana, e, por outro, a vontade férrea e consciente de: 
um povo que também queria acompanhar a mar. 
cha evolutiva de um fenômeno social e político que- 
já vinha, de muito, se apresentando diante dos. 
povos do Continente. 

Ficou, assim, o 2 de julho de 1828, h assinalar, 
na história nacional, mais um marco da oca 
brasileira. 

SINIMBÚ . 

Ferragens do Mercado 

]. Soares, Ferragens, S/A. 
CASA FUNDADA EM 1905 p 

O mais variado estoque de artigos gerais referentes ao seu ramo 
Ferragens, Louças e Cristais. — Candieiros 

Acumuladores e artigos elétricos 
incandescentes, a querozene e gazolina 

Distribuidores das tintas YPIRANGA 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

RUAS: dos Barés 33 a 51 — Rocha dos Santos, 13 a 35 DEPÓSITOS: Rua Dr. Miranda Leão, 172 a 194 
Rua dos Barés, 

ACEITAMOS EM 

87/89 
TELEFONES: Vendas, 2659 

, End. Telegr. JOTASOARES — Cx. Postal, 205 
CONSIGNAÇÃO TODOS OS GENEROS DE PRODUÇÃO DO ESTADO. 

(Edifício Próprio) 
Escritório, 1652. 

/ 



LIBERTAÇÃO DA BAHIA 
Em homenágem aos Irmãos Joir | 

Brasileiro e José de Oliveira e Silva, 
lídimos Representantes da Maçonaria, 
na Grande Loja Unida da Bahia. 

Muito embora proclamada estivesse a indepen- 
dência do Brasil, algumas Províncias ainda permane- 
ciam submissas à metrópole portuguêse. E entre elas 
encontrava se a velra e tradicional Bahia, onde as 
tropas do General Luiz Inácio Madeira de Melo man. 
tinham a esperança vã de um retôrno à situação, | 
qual seja a da recolonização do território brasilei. 
ro. Na verdade, era essa a intenção das Côrtes de. 
Lisbôa, não só para que desmoronado fôsse 9 pres-, 
tígio do jóvem Príncipe Regente, como também, | 
brechada ficasse a unidade nacional. Jamais in-; 
terrompido seria o então vitorioso desejo de eman. | 
cipação da antiga Colônia lusa na América do Sul, 
porquanto, logo após o episódio histórico do Ipi. 
ranga, D. Pedro seria vivamente aclamado Impera-, 
dor, e, não terminado o ano venturoso de 1822, a, 
sua coroação seria realizada, assumindo êle por. 
tanto, a grave responsabilidade de dirigir uma. 
Nação nova e que à sua frente múltiplos problemas, | 
quer da política interna, quer da exterior, teria de 
resolver. | 

Os patriotas que lutavam nas Províncias ainda | 
não integradas à comunhão nacional, por motivos, | 
aliás, independentes à vontade dêles estavam a. 
reclamar o indispensável auxílio que deveria tra: | 
zer, como de fato aconteceu, o alento, a vibração, | 
o entusiasmo e o refôrço às refregas que já se ve.| 
rificavam no território baiano, como Pirajá e 
Itapoã, a fim de que, com a valiosa ajuda de bra-| 
sileiros de outras plagas, pudessem os descendentes ' 
do patriarca Caramuru hastear o pavilhão glorio. ' 
so de sua libertação. 

No foi, no entanto, sem dôr e sem sangue, sem 
estoicismo e sem dura e admirável resistência que 
a Bahia conseguiu o objetivo que era a razão de | 
ser de tão enorme sacrifício, porquanto as cenas 
de heroismo e amôr à causa nacional, postas à 
prova em cada momento da luta, bem traduzem o| 
ardente e vigoroso desejo de liberdade, direito pelo 
qual, ainda hoje, combatem os povos capazes de 
se governarem a si mesmos, sem a malévola inter- 
ferência daquêles que ainda sonham com imensos 
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impérios coloniais a lhes proporcionarem riqueza 
fácil e domínio do mundo. 

Dentre os episódios mais emocionantes da. 
restauração da Bahia valem ressaltados o sucedi. 
do com Maria Quitéria, a brava sertaneja que, 
desobedecendo às órdens paternas, pelejara, ardor 
rosa e corajosamente, contra os antigos domina... 
dores de seu torrão natal, sendo, pelos atos de au- 
dácia demonstrados, agraciada pelo Soberano e,. 
mais do que isso, perdoada por seu genitor, digni.. 
ficando, dessarte, o nome da mulher brasileira, an- 
tes já glorificado com aquelas que encorajaram. 
os ávidos de emancipação, e, posteriormente com as. 
que souberam enaltecer a nacionalidade, bem como 
o acontecido com a resoluta abadessa do convento. 
da Lapa, soror Angélica de Jesus, a qual, ão per. 
mitindo a invassão dos soldados portusnades àquela. 
casa religiosa, fôra mortalmente ferida. O mesmo. 
se verificou com o capelão Daniel da Silva Lisbôa,. 
irmão do grande economista, Visconde de Cairu —. 
ambos, verdadeiros guardiões da Fé, como tantas, 
que já haviam sucumbido a favor de outras cau- 
sas, deixando, assim, um exemplo magnífico de re- 
sistência aos que, intransigentemente, querem ver- 4 

cer a ferro e a fogo. 

Nada obstante o desenrolar das pelejas que se 
feriram e ensaguentaram o sólo baiano, puderam: 
os patriotas vitoriosos desfilar, altaneiros e gar. 
bosos, pela cidade do Salvador, por entre manis- 
festações de um povo que soube ser grato a seus: 
heróis e ainda hoje registra, com letras de ouro e 
muito justo orgulho um dos mais empolgantes: 
acontecimentos da vida brasileira. 

As lutas processadas na Bahia, a pról de sua. 
libertação, bem refletem, por um lado, a preten.. 
são dos colonizadores em fincar pé na terra ameri- 
cana, e, por outro, a vontade férrea e consciente de: 
um povo que também queria acompanhar a mar. 
cha evolutiva de um fenômeno social e político que- 
já vinha, de muito, se apresentando diante dos. 
povos do Continente. 

Ficou, assim, o 2 de julho de 1823, h assinalar, 
na história nacional, mais um marco da oa 
brasileira. 
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